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RESUMO
Avaliou-se a contaminação de praças públicas da área urbana
do município de Itabuna, BA, Brasil, por parasitos zoonóticos
presentes em fezes de cães. Foram coletadas 119 amostras fecais
de cães em 10 praças. Logo após, estas fezes foram encaminha-
das ao Laboratório de Parasitologia da UESC e analisadas pelo
método de Mariano e Carvalho. Do total das amostras analisa-
das, 56,3% continham alguma forma evolutiva parasitária, sen-
do o parasita mais freqüente Ancylostoma sp. com 47,9%, se-
guido por 6,7% de Strongyloides stercortalis, 4,2% tanto para
ovos de Toxocara canis quanto de Trichuris vulpis, 2,5% para
cistos de Endolimax nana, e 0,8% tanto para cistos de Giardia
intestinalis quanto para os de Entamoeba coli.

PALAVRAS-CHAVE: Ascarídios, ancilostomídeos, zoonoses,
sul da Bahia.

INTRODUÇÃO
Animais de companhia, particularmente cães, têm um im-

portante papel na sociedade em todo o mundo. Eles são em
alguns casos companheiros importantes em muitas residênci-
as, contribuindo ao desenvolvimento físico, social e emocio-
nal de crianças e o bem-estar de seus donos, em especial ido-
sos (JENNINGS 1997; RAINA et al.,  1999).

Os cães são hospedeiros definitivos de algumas espécies
de parasitos zoonóticos. O crescente número de animais
domiciliados, peridomiciliados e errantes, de modo geral, em
todo o Brasil, associado ao fácil acesso destes aos locais de
lazer, como praças públicas e praias, têm aumentado o risco
de infecção, especialmente para crianças, constituindo um
problema de saúde pública (SANTAREM et al., 1998; SCAINI
et al., 2003; CASTRO et al., 2005).

Dentre os parasitos observados em cães, destacam-se, os
dos gêneros Toxocara, Ancylostoma, Trichuris e Giardia, al-
guns deles agentes da larva migrans visceral, larva migrans
cutânea em humanos, e giardíase em humanos e animais
(SCHANTZ, 1991; ROBERTSON et al., 2000; DUNN et al.,
2002).

A contaminação de praças públicas por parasitos proce-
dentes de cães tem sido alvo de pesquisas tanto no Brasil quan-
to em outros países, e todas demonstram a importância das
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praças como ambiente propício à transmissão de agentes pa-
togênicos, inclusive parasitários (CORREA; MOREIRA,
1995, 1996; SANTARÉM et al., 1998; ARAUJO et al., 1999;
MERCADO et al., 2004; CAPUANO; ROCHA 2006).

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avali-
ar a ocorrência de parasitos zoonóticos em fezes de cães oriun-
das de praças públicas da área urbana do município de Itabuna,
Bahia, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletadas, de Maio de 2004 a Maio de 2005, 119

amostras fecais de cães, com aspecto de não ressecadas, em
dez praças públicas da área urbana (Figura 1) do município
de Itabuna (Latitude 14°47’08" Sul; Longitude 39°16’49"
Oeste); sendo estas divididas em duas áreas, para melhor qua-
lificar a análise dos dados observados. Essa divisão levou em
conta à geografia da cidade de Itabuna, que é cortada pelo
Rio Cachoeira, ficando uma área com seis praças e a outra
com quatro. A quantidade de amostras utilizadas neste estudo
foi decorrente do número de fezes existentes nas praças nos
dias de coleta. Estas praças foram escolhidas por serem bas-
tante freqüentadas pela população local.

As amostras fecais foram coletadas a cada quinze dias, com
o auxílio de uma espátula, e armazenadas em coletores de fezes
estéreis, previamente identificados, acondicionados em caixa
isotérmica com gelo reciclável e encaminhadas, no mesmo dia,
ao Laboratório de Parasitologia Médica da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz e processadas através do método de Mariano
e Carvalho (MARIANO et al., 2005). A análise foi realizada à
microscopia óptica em objetivas de 10X e 40X.

O teste Qui-quadrado foi utilizado para avaliar a associa-
ção entre a ocorrência de parasitos e a área de localização

geográfica das praças das quais foram coletadas as fezes. Fo-
ram considerados estatisticamente significantes os valores de
p<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 119 amostras coletadas, 67 (56,3%) foram positivas.

Destas, 54 (45,4%) tinham apenas um tipo de espécie parasi-
tária, enquanto que 13 (10,9%) estavam poliparasitadas. A
ocorrência dos diferentes parasitos está apresentada na Tabe-
la 1. Das 57 (47,9%) amostras que foram positivas para An-
cylostoma sp., em 13,4% (16/119) foram encontradas larvas
rabditóides ou filarióides. Vale considerar que o encontro de
larvas filárióides indica que o ambiente oferece condições
necessárias ao desenvolvimento desse tipo de parasita, possi-
bilitando a ocorrência de larva migrans cutânea (FERREIRA
et al., 2003). Este também foi o parasito mais recuperado nos
estudos de Araújo et al. (1999); Scaini et al. (2003); Castro et
al., (2005); e Capuano e Rocha (2006), apresentando uma

Tabela 1. Diagnóstico de parasitos em fezes de cães em pra-
ças públicas da cidade de Itabuna, BA, no período de maio
de 2004 a maio de 2005.

Diagnóstico Amostraa

Parasita Forma Positivos Ocorrência (%)

Ancylostoma sp. Ovo/Larva 57 47,9
Strongyloides stercoralis Ovo 08 6,7
Toxocara canis Ovo 05 4,2
Trichuris vulpis Ovo 05 4,2
Amebab Cisto 04 3,7
Giardia Cisto 01 0,8

a 119 amostras analisadas
b Entomoeba coli, Endolimax nana

Figura 1. Mapa de localização das praças públicas estudadas no município de Itabuna, BA.
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positividade entre 41,7% e 71,3%. Todos também enfocaram
a contaminação de áreas públicas por fezes caninas.

O contato com solo contaminado por fezes de cães ou com
as próprias fezes contendo o parasito pode ser responsável
pelo aparecimento de casos de larva migrans cutânea . Isso é
particularmente comum em áreas com alta umidade, especial-
mente entre banhistas que passeiam em areia molhada conta-
minada por larvas deste parasito (SCHANTZ, 1994). Ancylos-
toma caninum tem sido apontado como causador de enterite
eosinofílica em humanos, principalmente em países tropicais
(WALKER et al., 1995). O município de Itabuna fica situado
na região sul do estado da Bahia, uma área com clima quente
e úmido, em virtude da presença da mata Atlântica, preserva-
da pelas plantações de cacau, o que torna o local propício
para a viabilidade e disseminação deste parasito.

O segundo parasita mais freqüente com 6,7% foi
Strongyloides stercoralis, resultado este superior ao observado
por Scaini et al. (2003) no Balneário Cassino, RS, com
positividade de 3,0% (7/237). Em seres humanos S. stercoralis
raramente causa alterações clínicas, mas quando apresenta, ge-
ralmente está associado a manifestações gastro-intestinais, como
dores abdominais, náusea e vômito (RODRIGUES et al., 2001).

O terceiro e o quarto helmintos mais observados foram
ovos de T. canis e T. vulpis, com 4,2%, cada um. Porcentagem
superior foi registrada à recuperação de T. vulpis das fezes de
cães em logradouros públicos no Balneário Cassino, RS, e
em Ribeirão Preto, SP, com 32,5% e 15,7%, respectivamente
(SCAINI et al., 2003; CAPUANO; ROCHA 2006). Ademais,
vale ressaltar que T. vulpis pode desencadear em humanos
dor abdominal, náusea e vômito (DUNN et al. 2002), além de
já ter sido responsabilizado como responsável por larva
migrans visceral (MASUDA et al., 1987).

A notificação de ovos de T. canis, em amostras fecais ou
no solo de áreas públicas, tem sido comum no Brasil, com
percentuais variando de 1,0% a 100,0% (CHIEFFI; MÜLLER,
1976; ALCÂNTARA et al., 1989; CORREA; MOREIRA,
1995, 1996; SANTARÉM et al., 1998; ARAÚJO et al. 1999;
SCAINI et al., 2003; FERREIRA et al., 2003; MENTZ et al.,
2004; CASTRO et al., 2005; CAPUANO; ROCHA, 2006).

Quanto aos cistos encontrados, foi observada a presença
de três (2,5%) amostras contaminadas com cistos de
Endolimax nana e uma (0,8%) com Entamoeba coli. Embora
considerados parasitos apatogênicos, o diagnóstico destas
espécies é importante pela dificuldade em diferenciar esses
comensais, colonizadores dos intestinos do homem e de ani-
mais, com o de E. histolitica, ameba de importância médico
veterinária. Obteve-se apenas uma amostra positiva para cis-
tos de Giardia sp. (0,8%), esse resultado foi abaixo do encon-
trado por Capuano e Rocha (2006), que obtiveram 10,2% em
fezes coletadas de áreas públicas no município de Ribeirão
Preto, SP.

As divergências numéricas encontradas entre os estudos
apontados podem estar associado a uma série de fatores, como
número de cães que circulam nas praças, a diferença climáti-
ca entre as regiões estudadas, diferentes metodologias em-

pregadas, entre outras. Neste trabalho, o método de Mariano
e Carvalho (MARIANO et al., 2005) se mostrou eficiente,
pois foi capaz de sedimentar facilmente os ovos, cistos e, prin-
cipalmente, as larvas dos parasitos.

O teste Qui-quadrado não apontou diferença significativa
entre as proporções de amostras parasitadas nas duas áreas
estudadas (Tabela 2). Araújo et al. (1999) também agrupou as
praças pelas regiões do município e não obteve diferenças
significativas. De todo modo, é relevante ressaltar que as pra-
ças do Rio Cachoeira (Beira Rio) e São Caetano, maiores,
com grande fluxo de pessoas e animais, foram as mais conta-
minadas, contendo 31 e 22 amostras fecais, respectivamente.
Por sua vez, na Praça Góes Calmon, bairro de classe alta, foi
coletada apenas uma amostra fecal, sendo obviamente, a me-
nos contaminada.

CONCLUSÕES
Os resultados demonstraram a presença de ovos, larvas e

cistos de parasitos zoonóticos em fezes de cães oriundas de
praças públicas no município de Itabuna, indicando esses lo-
cais como fonte em potencial na transmissão de parasitos
zoonóticos para seres humanos.

Agradecimentos: Maurício Santana Moreau pela confec-
ção do mapa de localização das praças públicas na cidade de
Itabuna.
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